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[Cumprimentos]

Há Homens que, pela sua grandeza de espírito e pela importância da

obra que realizam, transcendem o tempo que lhes é dado viver.

Hoje, prestamos homenagem – uma justa e sentida homenagem - a um

desses Homens, presta-mo-la, com um contraditório sentimento de pesar e

de  esperança:  pesar  pelo  desaparecimento  de  um admirável  artista,  dos

maiores da sua geração, em todo o nosso País; esperança pela certeza de

que não foi vã a vida que tão corajosamente soube viver.

Sendo  uma  das  figuras  mais  carismáticas  de  toda  a  Ilha  do  Pico,  o

Engenheiro José Ferreira era um espírito visionário, um génio criativo, um

picoense de alma e coração, cujo contributo para o crescimento desta ilha,

para  a  valorização  da  sua  identidade  cultural  e  progresso  social  é

incontornável.

Senhor de uma voz inconfundível, uma das mais bonitas de Portugal,

foi, sem dúvida, um dos maiores artistas da nossa terra. Quando cantava,

enchia o palco, dava alma ao universo e a vida tudo. Era de uma beleza

sublime! 

E, não obstante ser tudo isto, era ainda muito mais! Muito mais que um

grande artista, muito mais que Delegado das Obras Públicas,

Apaixonado pela Madalena e pelo Pico,  fomentou o seu crescimento

urbanístico,  ajudando  -  cá  dentro!  -  a  encontrar  as  melhores  soluções

arquitectónicas para a nossa Ilha, e - lá fora! - promovendo-a, deixando a

sua marca, onde quer que passasse, como um verdadeiro embaixador da

Madalena e do Pico!

É por isso hoje uma enorme honra, uma grande alegria, realizarmos esta

homenagem, com o lançamento, a título póstumo, do álbum “Luas do Pico
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- Toadas de Mar e de Amor” de José Ferreira, num verdadeiro e sentido

tributo do Município da Madalena, a este ilustre filho da nossa Terra.

Tenho-o  dito  inúmeras  vezes,  mas  nunca  será  demais  repeti-lo:  Um

concelho sem orgulho dos seus filhos é um concelho sem futuro! E o Engº

José Ferreira é, sem dúvida, um vulto de que nos devemos todos orgulhar.

Estudante de Coimbra e de Lisboa e fundador de um dos maiores grupos

musicais da eterna Cidade dos Estudantes, o “Alma de Coimbra”, do qual

foi primeiro tenor e solista até ao seu falecimento, o nosso amigo Ferreira

destacava-se, sempre, em qualquer evento – fosse uma simples petiscada –

que tanto apreciava – com os amigos,  fosse na mais  insigne reunião ou

serão cultural - destacava-se pela sua sapiência, esclarecedor entendimento

e firmeza de convicções – e, claro, pela sua natural simpatia e amabilidade

Meus amigos,

O Engº Ferreira partiu cedo demais, a 10 de julho de 2017, deixando um

vazio  na  cultura  açoriana  e a  melancolia  do  seu  eterno  riso  que

representava uma forma especial de olhar para a vida e para o mundo.

Hoje,  tentamos preencher  esse  vazio,  eternizando o seu legado neste

álbum,  que  o  Município  da  Madalena  fez  questão  de  patrocinar,

perpetuando assim na memória coletiva de todos este grande madalenense.

Para  que  o  tempo  jamais  apague  a  memória  do nosso  Querido  José

Ferreira!

Um grande bem hajam!
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